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Resumo 

O presente artigo tem como objetivo discutir os prós e contras da obrigatoriedade da disciplina de Filosofia na escola 

básica. O artigo apresenta argumentos e justificativas de diversos pesquisadores para o ensino (ou não) da Filosofia 

nas escolas básicas brasileiras. Também apresenta o conjunto legal e curricular que regulamenta a disciplina. Por fim, 

analisa a relação do ensino da Filosofia nas universidades e nas escolas básicas.  
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Introdução 

Em junho de 2008 foi aprovada, pela Câmara de 

Educação Básica do Conselho Nacional de Educação 

(CNE), a obrigatoriedade das disciplinas de Filosofia 

e Sociologia nos currículos das escolas básicas do 

Brasil. Elas se somam ao currículo como um espaço 

para desenvolvimento da reflexão e crítica. Afim de 

entendermos a filosofia como disciplina do ensino 

médio, é necessário entender se devemos diferenciar 

essa filosofia daquela que é ensinada na 

universidade. É fato que o rigor filosófico na 

academia é maior do que o que se deve ter na escola 

básica, mas o que vemos hoje é um abismo quase 

instransponível entre a universidade e a escola. 

Devemos nos perguntar qual a origem dessa 

dicotomia, pois é da universidade que saem os 

professores do ensino médio e, se a academia pouco 

se preocupa com isso, temos cada vez menos 

professores preparados para trabalhar com o ensino 

médio e que pouco entendem das questões 

concernentes ao ensino.  
Resultados e Discussão 

Se retomarmos o período em que ocorreu o debate 

sobre a obrigatoriedade da filosofia na escola básica, 

encontraremos diferentes visões de filosofias sendo 

defendidas. Existem acadêmicos que discordam da 

obrigatoriedade da disciplina, pois, para eles, a 

filosofia não teria nem o papel de formar o cidadão, 

nem teria conteúdo adequado ao ensino médio. Por 

outro lado, encontramos acadêmicos defendendo a 

obrigatoriedade da disciplina de filosofia no ensino 

médio, reconhecendo que o “pensamento crítico” 

não é um privilégio da filosofia, mas que a disciplina 

cumpre o papel de formar para a reflexão crítica de 

uma maneira mais completa que as demais 

disciplinas. Em outras palavras, de um lado temos 

acadêmicos que defendem uma filosofia erudita, 

clássica, tradicional e, por outro lado, há aqueles que 

defendem que a  filosofia pode ser a melhor maneira 

de refletir e analisar o pensamento humano, 

acompanhando o caminho lógico dos textos, 

elucidando os argumentos e fomentando nos alunos 

um pensamento crítico e uma postura reflexiva.  
 

Conclusões 

A filosofia no Brasil surge primeiramente como uma 

disciplina do ensino superior e, portanto, preocupada 

com uma produção de alta complexidade. Essa 

produção claramente não satisfaz a demanda do 

ensino médio quando a disciplina passa a ser 

obrigatória nas escolas brasileiras. Por isso, a 

filosofia como disciplina na escola básica ainda 

carece de fundamento e, por esse motivo, a 

disciplina é constantemente questionada na esfera 

pública. 
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